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			Nota da Editora


			Este livro, com sua linguagem acessível e abordagem introdutória, foi responsável por apresentar a vida e o pensamento de C.G. Jung a gerações de brasileiros e brasileiras. Após alguns anos fora de catálogo, esta importante publicação retorna com bibliografia brasileira atualizada – mais de cinquenta títulos –, confirmando o compromisso da Editora Paz & Terra com a divulgação do conhecimento.


			Como o presente texto foi escrito na década de 1960, leitores e leitoras do século XXI encontrarão termos que podem causar estranhamento, como “primitivo”, “civilizado” e “louco”. Em conversa com a Casa das Palmeiras, instituição herdeira do legado de Nise da Silveira, optamos por manter os usos. Essa decisão está embasada na significação das palavras no contexto da psicologia junguiana, devidamente explicada em notas de rodapé pela diretoria da instituição, representada pelo analista junguiano e seu vice-presidente, Walter Boechat. Assim, oferecemos mais uma camada de conteúdo e complexidade sobre o tema, com o desejo de que possíveis confusões conceituais sejam justificadas e conflitos geracionais sejam dirimidos. 


			Nise da Silveira é a percursora do movimento antimanicomial no Brasil, lutou arduamente pelo respeito e pela dignidade das pessoas em sofrimento mental e garantiu conquistas expressas, principalmente, na difusão da terapia ocupacional expressiva. Fundou o Museu da Imagem do Inconsciente (1952) e a Casa das Palmeiras (1956); recebeu diversos prêmios, entre eles, o de Heroína da Pátria (in memoriam, 2022). Ainda hoje, décadas após seu falecimento, segue sendo exemplo e inspiração a tantas e tantos que buscam um mundo mais inclusivo, justo e amoroso.


		




		

			Apresentação


			Jung: vida e obra, publicado pela primeira vez em 1968, foi o livro de estreia da revolucionária psiquiatra Nise da Silveira. Não sem motivo, esta obra é apelidada carinhosamente por seus leitores e leitoras de “junguinho”. A própria autora o considerou “um mapa de bolso, um itinerário de estudos”, que pretende introduzir as extraordinárias ideias do também psiquiatra C.G. Jung.


			Aqui, são apresentadas sínteses dos principais fundamentos teóricos, dos conceitos e dos trabalhos desenvolvidos pela psicologia junguiana, ou analítica, ao lado de diversas contribuições pessoais de Nise da Silveira. A obra se inicia com um breve relato sobre quem foi C.G. Jung e como sua história de vida alicerçou seu trabalho experimental com o associacionismo (teste de associação de palavras) até a construção da teoria dos complexos e seus afetos.


			Após o percurso biográfico, são expostos alguns dos conceitos fundamentais de Jung, tais como: a energia psíquica (libido) e suas metamorfoses, os tipos psicológicos, a estruturação da psique e o inconsciente coletivo, e o processo de individuação. Igualmente, são tratados os estudos comparativos contidos nos símbolos da alquimia e das religiões, dos sonhos, dos mitos, dos contos de fada, da arte e da educação. E, para enriquecer e aprofundar os assuntos apresentados, na conclusão de cada capítulo, a autora indica uma pequena bibliografia sobre o tema.


			Alguns anos antes desta publicação, em 1954, Nise da Silveira começou a se corresponder com Jung, depois de observar semelhanças entre os mandalas desenhados por seus pacientes esquizofrênicos e a teoria analítica. O início dessa troca rendeu frutos que transformaram a psiquiatra brasileira em uma das maiores difusoras da psicologia junguiana na América Latina. Em 1955, ela foi responsável por criar o Grupo de Estudos C.G. Jung, o primeiro do Brasil, com a permissão do psiquiatra suíço. O grupo está ativo ainda hoje na Casa das Palmeiras, instituição sediada no bairro de Botafogo, no Rio de Janeiro.


			A Casa das Palmeiras, também fundada por Nise da Silveira, surgiu em 1956 como uma sociedade sem fins lucrativos e de utilidade pública: seu objetivo é aplicar o método terapêutico Emoção de Lidar. Criação de Nise da Silveira e embasada na revolucionária psicologia de C.G Jung, essa terapêutica é responsável por reabilitar com grande eficácia e humanidade, através da terapia ocupacional expressiva, os clientes da instituição – o que atesta seu valor social e científico.


			É com enorme satisfação e alegria que a diretoria da Casa das Palmeiras–Nise da Silveira – Pietro Accetta, presidente; Walter Fonseca Boechat, vice-presidente; Maria Angélica da Rocha Miranda Pontes, diretora administrativa; e Vera Lúcia Mafra de Macedo, diretora técnica –, em colaboração com a Editora Paz & Terra, reedita este livro. Jung: vida e obra é um título essencial para um público desejoso de conhecer as principais ideias de C.G. Jung, cotejadas pela psiquiatra humanista Nise da Silveira. 


			Somos infinitamente gratos pela valiosa parceria.


			Pietro Accetta
Presidente da Casa das Palmeiras
Rio de Janeiro, 2023


		




		

			Prefácio à primeira edição


			Este pequeno livro não tem a pretensão de resumir a psicologia de C.G. Jung. Nunca eu tentaria realizar semelhante tarefa, que me parece impraticável. É apenas um mapa de bolso, um itinerário de estudo. Terá atingido seu objetivo se for útil, como guia e intérprete, a quem se interesse pela extraordinária riqueza do pensamento de C.G. Jung, mas que se ache um pouco perdido face ao volume e à densidade de sua obra.


			Seguindo o hábito de guias e intérpretes, não consegui abster-me de uma ou outra consideração pessoal no curso do caminho. Espero que o leitor não me leve a mal por isso.


			No final de cada capítulo vem uma indicação de leituras para aqueles que desejarem ampliar seus estudos sobre a psicologia junguiana. As obras indicadas não constituem, necessariamente, referências relativas ao texto. No final do livro, consta a relação das obras de Jung publicadas em português, inglês, francês e espanhol.


			Agradeço afetuosamente a Otávio de Freitas Júnior, o responsável pela ideia deste livro; aos companheiros do Grupo de Estudos C.G. Jung, que me animaram a escrevê-lo; a Leo Victor e a Lia Cavalcanti, por muitas sugestões úteis à clareza do texto; a Aldomar Conrado, que amavelmente fez a correção ortográfica. E fico muito grata a Lourdes Mascarenhas, que datilografou o manuscrito com inalterável paciência.


			Nise da Silveira
1968


		




		

			CAPÍTULO 1


			C.G. Jung: vida e obra


			Carl Gustav Jung nasceu a 26 de julho de 1875, em Kesswil, aldeia pertencente ao cantão da Turgóvia, Suíça. Seu pai, Paul Achilles Jung, aí exercia as funções de pastor protestante. O menino Carl Gustav tinha quatro anos quando o pai foi transferido para Klein-Hüningen, nos arredores de Basileia. Foi em Basileia que Jung fez todos os seus estudos, inclusive o curso médico. Essa cidade era, na época, um dos mais importantes centros culturais da Europa. Basta lembrar que Nietzsche deu cursos memoráveis na Universidade de Basileia no período de 1869–1879 e que o historiador-filósofo Jacob Burckhardt ocupava, por esses tempos, uma cátedra nessa mesma universidade. Também ecoava ainda naqueles dias a fama do reformador da Faculdade de Medicina de Basileia, Carl Gustav Jung, avô paterno do futuro psicólogo, que recebeu o nome de seu ancestral ilustre. Rumores corriam de que o velho C.G. Jung fosse filho ilegítimo de Goethe. Nada ficou provado neste sentido, mas comentava-se que tanto seus traços fisionômicos quanto seu inexcedível encanto pessoal o assemelhavam ao autor do Fausto.


			No seu livro de Memórias, Jung não esconde as restrições que fazia ao pai. Desde muito cedo, ele viu no pastor o homem estagnado numa condição medíocre, a quem faltaram forças para seguir sua linha própria de desenvolvimento; o homem que não enfrentava as dúvidas religiosas que o atormentavam, segundo parecia ao filho. O pastor temia as experiências religiosas imediatas, agarrava-se à fé, amparava-se na Bíblia e nos dogmas. Jung nunca poderia aceitar tal atitude. Sentia-se muito mais afim com sua mãe. Menino ainda, descobriu que existiam nela duas personalidades. Uma convencional, correspondente à esposa de um pastor, que exigia do filho boas maneiras e fazia-lhe recomendações impertinentes sobre o modo de usar o lenço ou coisas semelhantes. E outra, investida de estranha autoridade, misteriosa, dotada de algo que às vezes lhe infundia medo. Quando esta segunda personalidade emergia, o menino Carl Gustav percebia a voz de sua mãe que soava mais grave e mais profunda.


			É curioso assinalar que nas Memórias de Jung não se encontre referência a nenhum período de fervor religioso vinculado ao protestantismo, nem mesmo na infância. A ideia de Deus, entretanto, fascinava-o intensamente. E o mais singular é que as cogitações do filho do pastor não giravam em torno da figura de Cristo, tema fundamental dos ensinamentos protestantes. Ele comparava o que lhe diziam com aquilo que via em torno de si. Impressionava-se com os “imerecidos sofrimentos das pessoas e dos animais”, e isso levava-o a imaginar que Deus houvesse mesmo intencionalmente criado um mundo repleto de contradições. O menino pensava e sentia Deus como uma poderosa força avassaladora que trazia consigo bem-aventurança, mas também desespero e terror. Guardava secretos esses pensamentos. A quem poderia comunicá-los se eram tão diferentes de tudo quanto se dizia na igreja ou em casa, nas conversações do pai com seus amigos também pastores? Vinha-lhe então o sentimento de que algo muito profundo o separava dos demais.


			O problema da escolha de profissão não foi fácil. Tudo o interessava. A arqueologia o atraía e, simultaneamente, as ciências naturais. Por fim, decidiu-se pela medicina. Seu pai conseguiu que a universidade concedesse ao jovem estudante uma bolsa, pois a família era demasiado pobre para enfrentar as despesas de um curso superior.


			Tudo fazia crer que Jung se especializasse em clínica médica. O catedrático o distinguia e já o convidara para seu assistente. Mas aconteceu que, quando se preparava para o exame de psiquiatria do currículo médico, leu no prefácio do tratado de Krafft-Ebing conceitos que o atingiram em cheio, abrindo-lhe a inesperada perspectiva de que, na psiquiatria, seus interesses pela filosofia, pelas ciências naturais e médicas poderiam encontrar um foco vivo de convergência. Imediatamente, para surpresa geral, escolheu a psiquiatria.


			Jung concluiu o curso médico em 1900, aos 25 anos, e logo deixou Basileia para vir ocupar o cargo de segundo assistente no Hospital Burghölzli, de Zurique (10 de dezembro de 1900). Este hospital vivia na ocasião um período de intensa atividade científica, sob a direção de Eugen Bleuler, sem dúvida um dos maiores psiquiatras de todos os tempos.


			A carreira de Jung no Burghölzli foi das mais brilhantes. Já em 1902 passava a primeiro assistente e defendia sua tese de doutoramento. Esse trabalho teve por título Psicologia e patologia dos fenômenos ditos ocultos. Trata-se do estudo do caso de uma jovem médium espírita. Jung, em 1902, interpreta os numerosos espíritos manifestados como personificações de aspectos diferentes e até opostos da própria médium e classifica-os em dois grupos: o tipo grave-religioso e o tipo alegre-libertino. Mas igualmente “ela se sonha” num estado superior que ultrapassa os extremos que a dilaceram. O espírito Ivenes, de categoria mais alta, encarna sua segunda personalidade, ainda em processo de desenvolvimento.


			No ano de 1905, foi designado primeiro Oberarzt, isto é, assumia o posto imediatamente abaixo de Bleuler na hierarquia do hospital. No mesmo ano, era nomeado Privatdozent, iniciando cursos de crescente repercussão na Universidade de Zurique.


			No Burghölzli, Jung trabalhou incansavelmente como colaborador de Bleuler e como pesquisador original. Marcaram época suas experiências sobre as associações verbais. Essas experiências, iniciadas com o intento de trazer esclarecimentos concernentes à estrutura psicológica da esquizofrenia, em breve transformavam-se, nas mãos do jovem pesquisador, num método de exploração do inconsciente. Conduziram-no à descoberta dos complexos afetivos. A conceituação de complexo, juntamente com a técnica para detectá-lo, foi a primeira contribuição de Jung para a psicologia moderna.


			No ano de 1906, Jung publicou os Estudos diagnósticos de associações; A psicologia da dementia praecox apareceu em 1907 e, a seguir, em 1908, O conteúdo da psicose. Os dois últimos trabalhos demonstram que, nas psicoses, todos os sintomas, ainda os mais absurdos, encerram significações, descrevem as frustrações, desejos e esperanças dos doentes.


			Somente em 1907 Jung entrou em contato pessoal com Freud. No dia 27 de fevereiro daquele ano, Jung visitou Freud em Viena, e esta primeira visita prolongou-se por treze horas a fio de absorvente conversação. Freud logo reconheceu o alto valor de Jung e viu no suíço, no não judeu, a pessoa adequada para conduzir avante a psicanálise. Mas sobretudo viu nele “um filho mais velho”, um “sucessor e príncipe coroado” (carta de Freud a Jung, datada de 16 de abril de 1909).


			De 1907 a 1912, estabeleceu-se estreita colaboração entre Freud e Jung. No outono de 1909, viajaram juntos aos Estados Unidos, por ocasião das comemorações do vigésimo aniversário da Universidade Clark. Freud ali pronunciou as célebres Cinco conferências sobre psicanálise e Jung apresentou seus trabalhos relativos às associações verbais.


			Em 1910 foi fundada a Associação Psicanalítica Internacional. Freud usou toda a sua influência para que Jung fosse eleito presidente dessa Associação, e assim aconteceu. Mas, já em 1912, o livro de Jung Metamorfoses e símbolos da libido marcava divergências doutrinárias profundas que o separaram de Freud. Eram ambos de personalidades demasiado diferentes para caminharem lado a lado durante muito tempo. Estavam destinados a defrontar-se como fenômenos culturais opostos.


			Jung casou-se em 1903 com Emma Rauschenbach, nascida em 1882. O casal teve cinco filhos. Emma era uma companheira devotada, solidária e muito interessada pelos problemas de psicologia. Dedicou-se durante longos anos a pesquisas sobre a legenda do Graal, morrendo, porém, antes de concluir sua obra (1955). Seu livro A legenda do Graal: do ponto de vista psicológico, levado a termo pela Dra. Marie Louise von Franz, foi publicado em 1960.


			Desde 1909 até morrer, Jung residiu na mesma casa, na Seestrasse 228, às margens do lago de Zurique.


			Jung era um homem alto, de boa constituição, robusto. Tinha um vivo sentimento da natureza. Amava todos os animais de sangue quente e sentia-se com eles “estreitamente afim”. Amava as escaladas das montanhas, porém preferia velejar sobre o lago de Zurique. Possuía barco próprio. Na mocidade, passava às vezes vários dias velejando em companhia de amigos, que se revezavam no leme e na leitura em voz alta da Odisseia. Igualmente velejava sozinho e o fez até idade bastante avançada.


			Aos 38 anos (1913), Jung havia cumprido largamente todas as tarefas da primeira metade da vida. Tinha constituído família; afirmara-se no campo profissional, sendo procurado por enorme clientela que acorria de toda a Europa e da América; conquistara renome científico mundial.


			Agora ia abrir-se uma nova fase na sua vida. Haviam sido rompidos os laços com o grupo psicanalítico. E, nesse mesmo ano de 1913, Jung renunciou ao título de Privatdozent (já em 1909 demitira-se do cargo de psiquiatra do Burghölzli), abandonando assim a carreira universitária. Iniciava-se um difícil período de solidão.


			Começava um período de ativação do inconsciente, de intensas experiências interiores, de sonhos impressionantes e mesmo de visões. Jung decidiu deixar que as imagens do inconsciente emergissem. Pareceu-lhe que a melhor solução seria esforçar-se por decifrar-lhes o sentido, mantendo a consciência sempre vigilante e não perdendo o contato com a realidade exterior.


			Foi por meio da interpretação de seus sonhos e experiências internas que Jung chegou à descoberta de um centro profundo no inconsciente, centro ordenador da vida psíquica e fonte de energia.


			Atento aos fenômenos que se desdobravam no íntimo de si próprio, apreendeu o fio e a significação do curso que tomavam, verificando que outra coisa não acontecia senão a busca da realização da personalidade total (Processo de individuação, ver Capítulo 6).


			Livre dos preconceitos científicos ainda vigentes, nas suas Memórias, escritas aos 83 anos, Jung refere-se às experiências interiores vivenciadas entre dezembro de 1912 e fins de 1918, dizendo: “Levei praticamente 45 anos para destilar dentro do recipiente de meu trabalho científico as coisas que experimentei naquele tempo.”


			Para que o indivíduo não seja tragado pelo inconsciente, adverte Jung, é necessário manter-se firmemente enraizado na realidade externa, ocupar-se de sua família, de sua profissão. E, sem perder o ânimo, encarar face a face as imagens do inconsciente. Certo, a tarefa é difícil. Para levá-la a termo sem nenhuma ajuda, tal como Jung o conseguiu, o requisito prévio será a existência de um ego bem estruturado e coeso, pois o processo inconsciente terá de ser continuamente ligado ao consciente.


			Jung nunca interrompeu seu trabalho profissional necessário à manutenção da família, não tendo ele emprego nem rendas. Serviu durante a Primeira Guerra Mundial como comandante do campo de prisioneiros de Château d’Oex.


			Os acontecimentos internos serão auto-observados e experienciados intimamente e “não devem de modo algum tocar na superfície visível da vida”.


			Só a publicação das Memórias revelou a aventura vivida corajosamente por Jung. Nada o faria supor na sua conduta. Se durante o tempo dessas experiências internas Jung não publicou nenhum livro, escreveu, entretanto, vários ensaios da mais lúcida construção científica, nos quais já são utilizados, sem que ninguém o pudesse supor, elementos dessas sofridas experiências que viriam a ser a base de toda a sua teoria psicológica e de seus métodos psicoterapêuticos. Destacam-se duas conferências pronunciadas em Londres, “Sobre a compreensão psicológica e sobre a importância do inconsciente em psicopatologia”, julho de 1914; “A estrutura do inconsciente”, 1916, posteriormente ampliada num livro fundamental (O eu e o inconsciente); e os livros Psicologia do inconsciente, 1917, e Sobre o inconsciente, 1918.


			Em 1920, aparece Tipos psicológicos. Poder-se-á dizer que esse livro funciona como uma compensação ao período de excessiva introversão, forçada pelas experiências interiores, pois trata-se de entender as relações do indivíduo com os demais, com as coisas e com o mundo.


			A paixão de conhecer a alma humana levou Jung a longas viagens. No ano de 1921, foi ao norte da África. Em 1924– 1925, conviveu com os indígenas Pueblo do Estados Unidos e, em 1925–1926, esteve no monte Elgon, na África Oriental Britânica. Certamente interessava-o, e muito, a alma do primitivo,* mas sua principal intenção nessas viagens, segundo declara, era encontrar oportunidade para ver a imagem do europeu refletida nos olhos de pessoas de outras culturas. E qual foi a imagem do branco que Jung captou? “Aquilo que de nosso ponto de vista chamamos colonização, missões aos pagãos, difusão da civilização etc. tem outra face – a face de uma ave de rapina procurando com diligente crueldade presas distantes – uma face digna de piratas e de salteadores de estrada.”


			De suas viagens, Jung trouxe muito mais do que a imagem do branco refletida nos olhos dos colonizados, a análise das reações do europeu no mundo selvagem ou importantes aquisições referentes à psicologia do primitivo. Trouxe a descoberta da significação cósmica da consciência. Impressionava-o que o nascer do sol fosse para o ser humano primitivo um momento de concentrada emoção, que parecia denso de significações secretas. De outra parte, observara que, durante a noite, o primitivo estava sempre inquieto e medroso, receando perigos misteriosos, mas quando chegava o sol recuperava a segurança, tudo se lhe afigurava bom e belo. Deduziu Jung que a escuridão noturna corresponde à noite psíquica primordial, ao estado de inconsciência, e “o anelo pela luz é o anelo pela consciência”.


			O período que se seguiu à publicação de Tipos psicológicos foi principalmente dedicado por Jung ao reexame de suas intuições, vivências pessoais e observações clínicas referentes ao inconsciente coletivo. Seus trabalhos sobre o conceito de inconsciente coletivo e os arquétipos foram, na maioria, primeiro apresentados em forma de conferências (nas reuniões científicas internacionais denominadas Eranos, realizadas em Ascona) e só publicados em livros anos mais tarde, depois de revistos e amplamente documentados. Por exemplo: o ensaio “Os arquétipos do inconsciente coletivo” (Eranos, 1934) apareceu em livro, modificado e ampliado, vinte anos depois; o trabalho sobre “O arquétipo materno” sofreu elaboração quase tão longa, pois, nascido no Eranos de 1938, veio a tomar lugar nas obras de Jung em 1954.


			Se a intuição é um relâmpago, se a experiência interior é um relâmpago, o trabalho científico necessariamente terá de ser construído devagar e com prudência. Jung nunca se embriagou de orgulho nem pelo seu gênio nem pelas suas experiências interiores (experiências que outros frequentemente interpretam como privilégios sobrenaturais). Se ele era um ser humano, os demais deveriam ter vivido algo semelhante ao que ele estava vivendo. Pôs-se então a buscar prefigurações históricas para suas experiências interiores e, nessas pesquisas, fez o surpreendente achado de que o processo pelo qual ele próprio passara correspondia ao processo de transformação alquímica.


			A “arte” alquímica seria a projeção sobre a matéria de processos em desdobramento no inconsciente. Vivenciados pelos alquimistas, continuavam acontecendo no presente, segundo o simbolismo que os sonhos de homens e mulheres contemporâneos deixavam entrever. Assim, a psicologia analítica encontrou na alquimia sua contraparte histórica.


			Fiel ao seu método de trabalho, Jung apresentou essa nova descoberta numa conferência feita no Eranos de 1935, “Símbolos oníricos do processo de individuação”, seguida, em 1936, de uma outra, “A ideia de salvação na alquimia”. Essas conferências foram retrabalhadas e enriquecidas de enorme documentação e, por fim, publicadas num volume, sob o título de Psicologia e alquimia, em 1944.


			A obra de Jung é comparável a um organismo vivo que cresce, se desenvolve e se transforma simultaneamente com seu autor.


			Em 1945, Jung completou 70 anos. E estava no apogeu da atividade criadora. Prosseguia nas pesquisas sobre alquimia, publicando Psicologia da transferência, 1946, e Mysterium coniunctionis, livro que muitos julgam sua obra máxima, no qual trabalhou durante dez anos e que foi publicado em 1955, quando o autor atingia os 80 anos.


			Simultaneamente, escrevia numerosos ensaios, dentre os quais apenas citaremos Resposta a Jó, 1952, um de seus livros mais belos e mais discutidos.


			Sempre atento aos acontecimentos contemporâneos, depois dos 80 anos, escreveu, ainda, Presente e futuro, 1957, e Um mito moderno sobre as coisas vistas no céu (os discos voadores), 1958. Quando se poderia talvez pensar que os assuntos da prática médica não mais o interessavam, Jung apresentou, no Congresso Internacional de Psiquiatria, Zurique, 1957, um trabalho sobre a esquizofrenia, que é não somente interpretação teórica dessa doença como também está cheio de indicações utilizáveis pelo psiquiatra clínico no trabalho cotidiano.


			Seu último livro é o de suas memórias, mas memórias muito especiais: “Minha vida foi singularmente pobre em acontecimentos exteriores. Sobre estes não posso dizer muito, pois se me afiguram ocos e desprovidos de consistência. Eu só me posso compreender à luz dos acontecimentos interiores. São estes que constituem a peculiaridade de minha vida e é deles que trata minha autobiografia.”


			Nas Memórias de Jung acompanha-se a realização de uma vida e de uma obra inextricáveis.


			O conjunto das obras completas de Jung consta, na edição inglesa, de dezoito volumes, afora numerosos seminários mimeografados, pertencentes ao Instituto C.G. Jung de Zurique.


			A partir de 1933, correram boatos de que Jung teria simpatia pelo nazismo. Sejam examinados os fatos. Em 1930 (antes de Hitler assumir o poder), Jung fora eleito vice-presidente da Sociedade Médica Internacional de Psicoterapia, com sede em Berlim. O presidente da Sociedade era E. Kretschmer. Quando Hitler tomou o poder, E. Kretschmer deixou a presidência, e os membros da Sociedade, compreensivelmente alarmados, dada a situação da Alemanha, pediram insistentemente a Jung que aceitasse a presidência. Sua autoridade científica e sua condição de suíço representavam verdadeira tábua de salvação. “Deveria eu”, perguntou Jung a seus acusadores, “na atitude de neutro prudente retirar-me para a segurança do lado de cá da fronteira e lavar as mãos em inocência, ou deveria – segundo estava bem consciente – arriscar minha pele e expor-me a inevitáveis mal-entendidos, aos quais não poderia escapar todo aquele que, por força de premente necessidade, tivesse de entrar em contato com os poderes políticos existentes na Alemanha?”. Jung decidiu correr os riscos que previra. Sob a presidência de Jung, a Sociedade Médica Internacional de Psicoterapia conseguiu realizar dois congressos fora da Alemanha: um em Copenhague, 1937, e outro em Oxford, 1938. Decerto esses encontros noutros países representaram verdadeiros respiradouros para muitos cientistas alemães.


			Jung interpretou o nacional-socialismo como fenômeno patológico. Uma irrupção do inconsciente coletivo. “Wotan” havia tomado posse da alma do povo alemão. E quem é Wotan? É o deus pagão dos germânicos, “um deus das tempestades e da efervescência, desencadeia paixões e apetites combativos”. Num ensaio publicado em 1936, Jung traça o paralelo entre Wotan redivivo e o fenômeno nazista. Wotan é uma personificação de forças psíquicas – corresponde a “uma qualidade, um caráter fundamental da alma alemã, um ‘fator’ psíquico de natureza irracional, um ciclone que anula e varre para longe a zona calma onde reina a cultura”. Os fatores econômicos e políticos pareceram a Jung insuficientes para explicar todos os espantosos fenômenos que estavam ocorrendo na Alemanha. Wotan reativado no fundo do inconsciente, Wotan invasor, seria a explicação mais pertinente. E estávamos apenas em 1936!


			O argumento decisivo é, porém, a atitude dos nazistas em relação a Jung. Com o aparecimento do livro Psicologia e religião, 1940, as autoridades decidiram que toda a sua obra seria interditada e queimada na Alemanha, bem como nos países ocupados por Hitler.


			Outra acusação correlata com a de simpatizante do nazismo foi a de antissemita; seria desde logo estranho admitir que um psicólogo, toda a sua vida em busca do fundo psíquico comum a todas as pessoas (inconsciente coletivo), eternamente existente sob as diferentes peculiaridades individuais, locais, nacionais, raciais e históricas, fosse partidário de discriminações entre essas mesmas pessoas cuja alma tinha para ele igual estrutura básica. Seria também extravagante que um antissemita contasse entre seus discípulos mais próximos precisamente pessoas de origem semita. Basta lembrar alguns nomes. Erich Neumann, judeu alemão. Chefiava o grupo junguiano em Tel Aviv, Israel, onde morreu em 1960. Seus livros são originais aplicações da psicologia junguiana. Histórias das origens da consciência, sua obra principal, é prefaciada por Jung. Gerhard Adler, judeu alemão refugiado do nazismo, um dos mais destacados elementos do grupo junguiano na Inglaterra, coeditor das obras completas de Jung. Adler define esses ataques a Jung como devidos à “completa ignorância ou, pior, à maldade intencional”. Roland Cahen, francês de origem semita, é quem chefia a escola junguiana na França e dirige a publicação das obras de Jung em língua francesa.


			Fossem as acusações resultantes de um mal-entendido, sem raízes emocionais, teriam sido logo liquidadas de modo definitivo, face a tantas documentações e testemunhos logicamente irrefutáveis. Entretanto, a persistência desses rumores bem indica que por trás deles fermentam ainda as divergências entre Jung e o grande judeu Freud, nunca perdoadas pelos discípulos do mestre ortodoxo.


			Jung possuía uma casa de campo em Bollingen (São Galo, Suíça), bem junto ao lago. Começou a construí-la em 1923. Era de início uma ampla estrutura circular, de dois andares, espécie de torre. Depois foi acrescentada uma parte central e, anexa a esta, outra torre mais estreita. Anos mais tarde, um pátio descendo até o lago veio prolongar a casa e, em 1955, um andar superior foi adicionado à parte central. Somente então, narra Jung nas suas Memórias, ele se apercebeu de que essas diferentes partes, construídas com vários anos de permeio, constituíam um conjunto significativo, um símbolo da totalidade psíquica. A ampla torre, com sua lareira, representava o “maternal”: a segunda torre, onde ninguém entrava sem sua permissão, lugar de retiro e de meditação, representava o “espiritual”. O pátio era a abertura para a natureza e, finalmente, o andar levantado por último, sobre a parte central, representava o ego significando a extensão da consciência atingida na velhice. Assim, a casa de Bollingen era “a representação em pedra dos meus mais íntimos pensamentos e dos conhecimentos que eu tinha adquirido”.


			Na casa de Bollingen, “não fiz instalar eletricidade, e eu mesmo tomo conta da lareira e da estufa. À noite acendo velhas lâmpadas. Lá não existe água corrente e tiro água do poço com a bomba. Corto a lenha e cozinho os alimentos. Esses atos simples tornam o ser humano simples; e como é difícil ser simples!” Ainda em Bollingen, Jung trabalhava sobre pedra, esculpindo ou cinzelando inscrições, e pintava murais inspirados nas suas imagens interiores. Esse lugar era realmente o hábitat ideal para o Velho Sábio. De modo algum foi Jung um melancólico que fugisse do mundo. Sua jovialidade era conhecida, e comentava-se a riqueza da gama de seus risos, que ia desde o sutil sorriso do intelectual requintado à vasta gargalhada de um camponês sadio. Estava sempre pronto a relacionar-se com outra pessoa – discípulo, amigo ou mesmo visitante estrangeiro. “Não quero libertar-me nem dos seres humanos, nem de mim mesmo, nem da natureza, porque tudo isso apresenta-se para mim como o maior dos milagres.”


			Cada ano, Jung prolongava por mais tempo suas estadias em Bollingen. Na primavera de 1961, não chegou a ir para lá. Adoeceu. E, na tarde de 6 de junho, morreu tranquilamente.


			Pode-se aplicar a Jung aquilo que ele próprio disse referindo-se a Paracelso: “E do mesmo modo que ele apanhava em torno de si, sem nenhum preconceito, a matéria-prima para sua experiência exterior, ia buscar também nas trevas primitivas de sua alma as ideias filosóficas fundamentais de sua obra.”


			Tomando este ponto de vista, os capítulos seguintes não serão mais que desenvolvimentos destas breves notas biográficas.


			Leituras


			C.G. Jung, Memórias, sonhos, reflexões. Esse livro permite que se sinta vivamente a personalidade de Jung e dá a chave para a compreensão de sua obra. 


			C.G. Jung, O homem e seus símbolos. Livro escrito por Jung e alguns de seus discípulos, especialmente para o leitor não especializado.
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